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Menor índice
O IPCA subiu 0,16% 
no mês passado, 
bem menos do que 
em fevereiro (0,83%) 
e do que em março 
de 2023 (0,71%). É 
a menor taxa desde 
julho. Com esse re-
sultado, o indicador 
oficial de inflação 
soma 1,42% no ano 
e 3,93% em 12 me-
ses – menor índice 
acumulado em dez 
meses. 

Tarifa de água
A Sabesp anunciou 
que vai reajustar em 
6,44% as tarifas dos 
serviços básicos de 
água e saneamento. 
A Arsesp (Agência 
Reguladora de 
Serviços Públicos do 
Estado de SP) foi o 
órgão que autorizou 
o aumento. De acor-
do com a Sabesp, 
os novos valores 
passarão a vigorar 
a partir de 10 de 
maio.

Tarifa de luz
O presidente Lula 
assinou MP com o 
intuito de diminuir 
em 3,5% a conta 
de luz neste ano. 
A iniciativa visa a 
realizar o pagamen-
to de empréstimos 
adquiridos por 
distribuidoras de 
energia elétrica. E 
também contempla 
a extensão do prazo 
para que usinas de 
energia renovável 
possam usufruir de 
subsídios. 
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Mais duas pessoas mor-
reram no ABC por dengue, 
chegando a sete mortes 
este ano. Na maioria eram 
mulheres, acima dos 35 
anos de idade. Em todo 
o ABC, são 9.000 casos 
confirmados e 3.500 em 
investigação. No estado de 
São Paulo, são 512 mil ca-
sos confirmados, 159.839 
em investigação. São Paulo 
atingiu 250 mortes pela 
doença e investiga outros 
542 óbitos.

O Estado de São Paulo 
está em estado de emergên-

cia, com 86 bairros em epi-
demia. Com este quadro, 
a cidade de São Paulo vai 
ampliar a vacinação a par-
tir de quinta-feira, sendo 
o público-alvo crianças de 
dez a 14 anos, que devem 
ser acompanhadas de um 
responsável (há poucas 
doses da vacina, ainda im-
portada).

E o Brasil está se globa-
lizando até nisto: além do 
crescimento do fascismo, 
a dengue está tendo focos 
epidêmicos pelo mundo, 
inclusive em locais que an-

tes não existiam, chegando 
atualmente a 100 países, 
tropicais e subtropicais, 
em todo o globo exceto a 
Oceania. Já chegaram aos 
primeiros casos diagnos-
ticados na Europa, locais 
que não vieram de outros 
países.

O mosquito é ativo du-
rante o dia, quando a fêmea 
pica o ser humano para 
absorver sangue e produzir 
ovos. Esses ovos são depo-
sitados em áreas úmidas 
e potencialmente úmidas, 
por água da chuva ou pa-

rada, sendo importante 
virar baldes, tampar caixas 
d'água, colocar areia nos 
vasos de plantas e esfregar 
estes para retirar os ovos 
(que aparecem como mi-
núsculas manchas pretas 
– 0,8 mm de diâmetro), 
que passam facilmente por 
sujeira comum. 

E se estiver suspeitando 
de dengue: para diminuir a 
febre, acetaminofen é indi-
cado, enquanto ibuprofeno 
e ácido acetil salicílico não, 
pois estes aumentam o ris-
co de sangramento.

AINDA A DENGUE

Escola “Dona Lindu” tem inscrições abertas para os 
cursos em parceria com Senai até o próximo dia 16

A Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu” do 

Sindicato está com inscrições 
abertas, até o próximo dia 
16, para cursos em parceria 
com o Senai. As opções são 
para assistente de recursos 
humanos, comandos elétri-
cos e leitura e interpretação 
de desenho com metrologia 
e matemática aplicada (este 
último é similar ao de inspe-
tor de qualidade). 

Podem se inscrever sócios 
dos Metalúrgicos do ABC, 
seus dependentes, sócios de 
outras categorias e desem-
pregados. As inscrições são 
feitas apenas pelo site smabc.
org.br/escola. Ao finalizar a 
inscrição, o candidato rece-
berá por e-mail o protocolo 
com dia, horário e conteúdo 
do teste e a documentação 
necessária. Dúvidas pelo 
telefone (11) 4061-1048 ou 
WhatsApp (11) 9 9877- 9604.

Podem se 
inscrever 

sócios dos 
Metalúrgicos 
do ABC, seus 

dependentes, 
sócios de 

outras 
categorias e 

desempregados

Obs: Segundas-feiras 
curso Sindicato e 

Cidadania. 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DESENHO COM 
METROLOGIA APLICADA
Idade mínima: 16 ANOS
turma 1: de segunda a sexta das 9h às 13h
turma 2: de segunda a sexta das 14h45 às 17h45 
turma 3: de segunda a sexta das 18h às 21h
*Este curso é similar ao curso inspetor de qualidade

ASSISTENTE DE RECURSOS HUMANOS
Idade mínima: 16 ANOS 
turma 1: segunda a sexta das 9h às 13h
turma 2: segunda a sexta das 14h45 às 17h45

COMANDOS ELÉTRICOS
Idade mínima: 18 ANOS
turma 1: segunda a sexta das 7h às 10h
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Quarta-feira é dia do 
quê? ‘Tribuna na 
Mão’ e a Diretoria 

Executiva do Sindicato 
segue firme na luta toda a 
semana em porta de fábrica 
para conversar com os tra-
balhadores da base. Ontem 
foi a vez dos companheiros 
e companheiras na Revo-
luz, em Diadema, tirarem 
dúvidas sobre as pautas de 
luta discutidas pelos Meta-
lúrgicos do ABC e conver-
sarem sobre a edição do dia 
do jornal da categoria.

Com a proximidade 
do início da Campanha 
Salarial 2024, o coordena-
dor da Regional Diadema, 
Antonio Claudiano da Sil-
va, o Da Lua, lembrou da 
importância da unidade 
e mobilização dos traba-
lhadores para o melhor 
desempenho possível nas 
mesas de negociação. “A 
Revoluz pertence ao Grupo 
10 e há alguns anos não 
assina Convenção Coletiva”, 
disse. “Os Metalúrgicos do 
ABC têm feito acordos de 
forma individual, ou seja, 
entre Sindicato, empresa e 
trabalhadores”.

“Essa ação tem dado 
resultado. Temos mantido 

“Essa ação tem 
dado resultado. 
Temos mantido 

os direitos 
estabelecidos 
na Convenção 

Coletiva na 
Revoluz”

“Hoje nós 
não temos 
representação 
interna, 
mas sempre 
estamos 
presentes 
e somos 
muito bem 
recepcionados 
pela 
companheirada”

TRABALHADORES NA REVOLUZ RECEBEM ‘TRIBUNA NA MÃO’ 
DA DIRETORIA EXECUTIVA

Dirigentes dialogaram sobre as pautas de luta e conversaram sobre a edição 
do dia do jornal da categoria

os direitos estabelecidos 
na Convenção Coletiva na 
Revoluz, como as Cláu-
sulas Sociais e também os 
reajustes encaminhados nas 
assembleias que a gente faz 
a cada ano com aprovação 
de INPC mais aumento 
real”, celebrou Da Lua.

O dirigente contou ain-
da que a entidade é sempre 
bem recebida e com ale-
gria pelos trabalhadores na 
fábrica. “Percebemos no 
rosto de cada um que ficam 

felizes em saber que o Sin-
dicato está sempre presente 
e pronto para atendê-los no 
que for necessário”.

Chão de fábrica
Segundo o coordena-

dor de área, Gilberto da 
Rocha, o Amendoim, a 
Revoluz é do segmento de 
luminárias, com aproxima-
damente 120 trabalhado-
res. “Deste total, 57% são 
sócios do Sindicato. Hoje 
nós não temos represen-

tação interna, mas sempre 
estamos presentes e somos 
muito bem recepcionados 
pela companheirada”.

Seja sócio e sócia do 
Sindicato. Converse com a 
Assessoria de Base da sua 
região, ligue 4128-4200, 
na Sede em São Bernardo; 
4061-1040, na Regional 
Diadema; e 4823-6898, na 
Regional Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra; ou 
acesse smabc.org.br/ficha-
-de-sindicalizacao/.
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Com expectativa 
de estrear no 
Verdão, Rômulo 
se colocou à 
disposição 
para atuar 
em diferentes 
posições. "É 
questão de 
adaptação ao 
estilo de jogo”, 
disse.

Sob cuidados do 
departamento 
médico do 
Timão, Diego 
Palacios não 
teve a evolução 
esperada e, 
neste momento, 
não trabalha no 
dia a dia com a 
comissão técnica.

Damián 
Bobadilla vive 
momento ruim 
no São Paulo. 
Nos últimos 
cinco jogos da 
equipe, ele não 
saiu do banco 
de reservas em 
quatro. Ao todo, 
disputou sete 
partidas.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

LIBERTADORES
Hoje - 21h

Palmeiras 
x Liverpool-URU

x

Morre Osvaldinho Cavignato, fundador da subseção 
do Dieese no Sindicato

Economista, foi 
ferramenteiro 

na Volks e ficou 
78 dias preso 

pelo DOI-CODI 
sob tortura 

sistêmica. Em 
1981, assume o 
Departamento 

Intersindical na 
categoria

Foi com imensa tris-
teza que a direção 
do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC 
recebeu a notícia do fale-
cimento do companheiro 
Osvaldo Rodrigues Ca-
vignato, o Osvaldinho. 
Aos 79 anos, o economis-
ta morreu na manhã desta 
quarta-feira, dia 10, em 
São Paulo, por complica-
ções do Alzheimer. 

Aprendiz de ajustador 
mecânico formado pelo 
Senai, em Piracicaba, me-
talúrgico no ABC de 1958 
até 1975 e ferramenteiro 
na Volks, foi o responsável 
pela primeira subseção 
do Departamento Inter-
sindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) no país, dos Me-
talúrgicos de São Bernar-
do do Campo e Diadema 
– hoje, ABC.

Filiou-se nos anos 
1970 ao Sindicato e, em 
1974, colaborou com a 
realização do 1º Congres-
so da categoria quando 
conheceu o então dire-
tor Luiz Inácio Lula da 
Silva. Mais tarde, ainda 
estudante de economia, é 
convidado a realizar um 
trabalho na entidade e é 
chamado por Lula para 
montar um departamento 
de estudos econômicos na 
base, sendo contratado 
em agosto de 1975.

Dias depois de come-
çar suas atividades, em 6 
de outubro, é preso pela 

ditadura na própria sede 
do Sindicato devido a 
sua atuação no movi-
mento estudantil e por 
integrar quadros do Par-
tido Comunista. É levado 
ao DOI-CODI, órgão 
máximo da repressão, 
onde dias depois o jorna-
lista Vladimir Herzog era 
morto sob tortura. Ficou 
78 dias preso, sendo tor-
turado sistematicamente. 
Foi solto em dezembro 
de 1975 e processado na 
Justiça Militar por seu 

vínculo partidário.
Em 1979, novamente 

convidado por Lula, re-
torna ao Sindicato e pro-
põe que seja contratado 
por meio do Dieese para 
incorporar os conheci-
mentos da instituição, 
teóricos e científicos. Da-
va-se início à criação da 
primeira subseção do 
Departamento em uma 
entidade sindical, projeto 
pioneiro que, mais tarde, 
se expandiu em todo o 
movimento.

Em meados de 1980, 
ocorre nova intervenção 
no Sindicato. Em 1981, 
Osvaldinho assume a coor-
denação da subseção na ca-
tegoria. Com apenas uma 
mesa, calculadora, caneta e 
papel, Osvaldinho iniciava 
um trabalho protagonista 
na base mantido até hoje. 
O companheiro deixa os 
filhos Fredy, Simone, Deise 
e Débora, netos e toda a 
categoria metalúrgica.

Osvaldinho Cavignato, 
presente!

adonis guerra


